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Revisão sistemática de estudos qualitativos brasileiros com pessoas 
diagnosticadas como deficientes intelectuais

Fabíola Ribeiro de Souza
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RESUMO
Foram revisadas metodologias qualitativas em pesquisas brasileiras com indivíduos Deficien-
tes Intelectuais (DI) publicadas nos últimos 16 anos, a fim de propor avanços metodológicos 
sobre produção de si em narrativas, a partir de críticas de pesquisadores culturais. As buscas 
foram feitas no Portal de Periódicos da CAPES, Google acadêmico e contato com pesquisado-
res, resultando em 20 estudos. Os resultados indicaram metodologias inovadoras e informam 
sobre condições de socialização inclusiva, na contemporaneidade brasileira. Para avançar no 
estudo de metodologias, sugerimos pesquisas em Teoria Fundamentada, a participação de 
pessoas com DI na análise e estudos sobre emoções.
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ABSTRACT

Systematic review on brazilian qualitative studies with people diagnosed with 
intellectual disability
16 years of Brazilian qualitative methodologies with people with Intellectual Disability (ID) were 
reviewed as a mean to propose methodological advances about self production in narratives, 
taking into consideration  criticism made by cultural researchers. The search was done in the 
main Brazilian academic index, Google Scholar and academic contacts, resulting in 20 studies. 
The results show innovative methodologies and inform on inclusive socialization conditions in 
Brazilian contemporaneity. To further the study of methodologies, we suggest Grounded 
Theory studies, as well as the inclusion of ID people in the analyses and studies of emotions. 
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Neste trabalho, revisamos a literatura de estudos brasileiros que utilizam métodos qualita-
tivos (Atkinson, 1988; Bruner, 1997; McAdams & Guo, 2015) com indivíduos Deficientes Inte-
lectuais (DI), realizados nos últimos 16 anos. O objetivo foi verificar como estas investigações 
vêm sendo conduzidas nesta cultura, a fim de propor avanços metodológicos sobre produção 
de interpretação de si em narrativas, considerando-se ressalvas feitas por pesquisadores cul-
turalistas (Brockmeier, 2012; Chakkarat, 2011; Mignolo, 2009; Straub, 2010, 2013) sobre o co-
nhecimento científico, metodologias e interpretações de dados.

A escolha por estudos nacionais foi feita tendo em vista um dos pressupostos da psicolo-
gia cultural na vertente Indigenous (Chakkarat, 2011) em que muitos estudos, por questões 
epistemológicas e históricas, tendem a adotar metodologias ou interpretar fenômenos e expe-
riências desconsiderando diferentes práticas culturais. Isto dificulta a compreensão do desen-
volvimento humano na diversidade de condições de socialização, uma vez que alguns 
fenômenos podem ser comuns a certas culturas ou se concretizem de diferentes formas.  

Mignolo (2009) chama atenção para a existência de uma “geopolítica do conhecimento”, 
em que países de maior poder econômico sobressaem-se academicamente, “enunciando” e 
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tendo “enunciadas” (p. 5) suas teorias científicas. Por esta ra-
zão, pesquisadores em culturas diferenciadas tendem a ado-
tar teorias largamente difundidas como verdades absolutas, 
forçando a análise dos dados a partir de teorias pré-concebi-
das. O autor reconhece as contribuições que estas tradições 
trouxeram e trazem para a humanidade, mas alerta que os 
países que instituíram as disciplinas não detêm o “marco ze-
ro do conhecimento e que suas ideias epistêmicas não seri-
am o início de todas as coisas” (p. 16).

Exemplificando algumas destas generalizações, Chakka-
rat (2011) alega falhas de interpretação em pesquisas euro-
peias que analisavam a produção do self, na cultura indiana. 
Brockmeier (2012) analisou formas diferenciadas de produ-
ção de narrativas autobiográficas em asiáticos que diferem 
dos cânones ocidentais na definição de self. Um exemplo de 
rigor necessário em análises críticas de experiências de im-
pacto específicas é oferecido por Straub (2010), que aponta 
erros na interpretação e coleta de dados em estudos que 
equiparavam os impactos psicológicos de experiências trau-
máticas de descendentes de vítimas e de algozes, na Segun-
da Guerra. 

Este discurso compartilhado entre pesquisadores cultura-
listas chama a atenção para a necessidade de se considerar 
as experiências humanas nas práticas culturais, com a utili-
zação de metodologias que gerem inovações e ampliem as 
possibilidades de compreensão do humano e da produção de 
conhecimentos. Ressalta-se que as considerações que faze-
mos a estes estudos, desde a vertente Indigenous, não se re-
laciona com discursos acadêmicos nacionalistas, no 
reconhecimento de uma psicologia local e inédita, como criti-
cado por Jahoda (2016). Como Straub (2010), reconhecemos 
que mesmo fenômenos inéditos são passíveis de compara-
ção, pois a singularidade só é reconhecida graças ao pensa-
mento comparativo, fundamental na análise científica. O 
compartilhamento de metodologias e teorias desenvolvidas 
entre equipes de pesquisa de diferentes culturas é compreen-
dido como primordial para o avanço científico. 

Como Straub (2010), nos interessamos por universais que 
nos unam enquanto humanidade. Este aprimoramento meto-
dológico que defendemos busca evitar armadilhas evidencia-
das pelo autor, com resultados que levam à hegemonizações, 
que podem legitimar práticas de exclusão e injustiças sociais 
(Straub, 2010). Este desafio pode ser mais contundente se 
considerarmos estudos realizados com pessoas Deficientes 
Intelectuais (DI) que apenas recentemente tiveram academi-
camente reconhecidas e difundidas suas possibilidades de 
desenvolvimento (American Association of Mental Retardati-
on - AAMR, 2002). Estes indivíduos historicamente são foco 
de ações e discursos monológicos eugênicos, sofrendo dis-
criminação fundada em princípios de permanência entrelaça-

dos a significados de morte, de ineducabilidade, de 
insuperável inflexibilidade cognitiva, de um desenvolvimento 
sempre limitado (Davis, 2013; Goffman, 1963; Gould, 2014; 
Pessotti, 1984; Trent, 1994). Significados estes que se relaci-
onam dialeticamente com outros, resultando de estudos que 
interpretam o humano a partir de princípios não normatizan-
tes (Barbato-Bloch, 1997; Barríos, Barbato, & Branco, 2012; 
Ferrante, 2015; Koening, 2011; Mitchell & Snyder, 2013; Rosa, 
Gonzalez, & Barbato, 2009; Vigostky, 1997). Acompanhando a 
historicidade do reconhecimento das possibilidades de de-
senvolvimento de pessoas com DI, estudos com dados quali-
tativos coletados com os próprios indivíduos vêm sendo 
desenvolvidos em várias partes do mundo (Barbato-Block, 
1997; Koening, 2011; Souza & Almeida, 2013; Stack & MacDo-
nald, 2014). No Brasil, estas pesquisas foram publicadas no 
final dos anos 1980 (Glat, 1989; Hass, 2013). 

Em 2002, Nunes et al. revisaram estudos com pessoas DI 
e outras deficiências que coletaram dados com foco na per-
cepção dos próprios participantes. Tendo em vista o enfoque 
do estudo e que  fora recebido pela revista em novembro de 
2001, tendo citado apenas um estudo daquele ano, decidi-
mos enfocar a presente revisão da literatura em publicações 
a partir do ano 2000 a fim de disponibilizar informações so-
bre como estas investigações vêm sendo desenvolvidas me-
todologicamente. 

Este trabalho contribui para o aprimoramento de dese-
nhos metodológicos qualitativos com pessoas DI, pois, a par-
tir das informações contidas, são possíveis inovações por 
meio da combinação de metodologias — levando-se em con-
ta a discussão teórica, inclusive no diálogo de diferentes 
perspectivas (Lazarus, 2006). Considerando a análise dos tra-
balhos, ao final do texto, será proposto um desenho multimé-
todos.  

MÉTODO

FONTES DE PESQUISA E PERCURSO INICIAL 

A revisão ocorreu no período entre o segundo semestre 
de 2015 e o primeiro de 2016, inicialmente pelo portal da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). A periódicos CAPES abrange a maioria das mais 
importantes bases de publicações nacionais e internacionais 
com revisão de pares e é acessível ao sistema de educação 
superior e órgãos governamentais brasileiros. No portal, as 
fontes pesquisadas foram: 1) página inicial do Portal da CA-
PES; 2) em separado todos os bancos de dados brasileiros; 
2.a) Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC); 2.b) In-
dexPsi Periódicos (INDEXPSI); 2.c) Scientific Eletronic Library 
on line (Scielo), 2.d) Periódico Revista Brasileira de Educação 
Especial (RBEE). Após a primeira fase de revisão revelar um 
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número reduzido de trabalhos publicados referentes ao obje-
tivo proposto, incluímos mais duas fontes: 3) Google acadê-
mico; 4) Repositório Brasileiro de Teses e Dissertações — 
RBDT, que apresenta restrição ao uso de palavras-chave, im-
possibilitando o refinamento da busca; e 5) contato com cin-
co pesquisadores brasileiros com trabalho relevante na área.

CRITÉRIOS DE BUSCA, INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE TRABA-
LHOS

Foram incluídos estudos com dados coletados diretamen-
te com pessoas DI. As buscas foram feitas por grupos de pré-
indexadores, palavras-chave, com menção a DI e a estudos 
qualitativos (ver tabela 1). Foram identificados 1149 títulos, 
além de 69 resumos que indicavam contemplar os objetivos 
da revisão. Neste processo, foram excluídos aqueles que 
apresentavam dados coletados apenas com pessoas que in-
teragiam com indivíduos DI e teóricos, sobre outras deficiên-
cias ou de outros países.  Por fim, foram excluídos 1129 

trabalhos e selecionados 25 pesquisas empíricas. Destes tra-
balhos, cinco ainda foram excluídos na análise, por não dei-
xarem claro em seus resumos se as pesquisas eram 
realizadas ou não com pessoas DI. 

O primeiro grupo de palavras-chave da Tabela 1 foi aplica-
do aos bancos de dados, no entanto, as restrições impostas 
quanto ao uso de caracteres resultaram na diferenciação e 
redução dos indexadores.  Por exemplo, o banco Pepsic fazia 
restrição a uso de caracteres boleanos e por isto utilizamos 
apenas os pré-indexadores deficiência e ensino. Na Scielo, 
havia estudos das áreas da saúde e afins, sem menção ao 
discurso da pessoa DI e, por isto, restringimos a busca ao 
campo das ciências sociais. No Google Acadêmico, tivemos 
acesso também aos repositórios das universidades. Foram 
encontrados dois trabalhos com narrativas com pessoas DI 
 na Universidade Federal do Rio Grande do Sul: Carneiro 
(2007) e Hass (2013) . Dos trabalhos indicados pelos cinco 
pesquisadores consultados, apenas a tese de Castanheira 
(2014) contemplava os objetivos da revisão.
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ANÁLISE

Foi realizada a análise de conteúdo (Gomes & Caminha, 
2014; Mayring, 2000; Mozzato & Grzybovski, 2011; Roskos, 
Christie, Widman, & Holding, 2010), com reiteradas leituras, 
síntese e anotações sistematizadas com foco no objetivo 
proposto. Inicialmente, foram delimitadas as seguintes cate-
gorias temáticas para organização dos dados: área do conhe-
cimento, perspectiva teórica, participantes, objetivos, 
metodologia adotada para coleta, análise dos dados e resul-
tados. Com a leitura reflexiva de cada estudo, identificou-se 
informações referentes às categorias temáticas estabeleci-
das e foram feitas anotações descritivas. Foram excluídos 
trabalhos que não indicavam os sujeitos da coleta em seus 
resumos e que, durante a leitura reflexiva do texto completo, 
evidenciou-se que os participantes eram pessoas que intera-
giam com indivíduos DI.  Após o tratamento dos dados, o 
conteúdo de cada estudo foi agrupado em tabela para identi-
ficação de similaridades e diferenças. Em seguida, os dados 
foram analisados inferencialmente e promoveu-se um diálogo 
dos resultados com estudos contemporâneos.

RESULTADOS

Foram selecionados vinte estudos, nove teses/disserta-
ções e onze artigos apresentados detalhadamente na tabela 
2 (em Apêndice). As categorias descrevem os estudos en-
contrados de acordo como formato dos trabalhos, aporte teó-
rico, objetivos, participantes, objetivo, metodologia e 
resultados. Os participantes das pesquisas analisadas eram 
divididos entre adolescentes, jovens e adultos. Com relação 
ao gênero, participaram da pesquisa indivíduos de ambos os 
sexos. Foi percebida uma proeminência de temas de pesqui-
sa relacionados à educação e ou escolarização da pessoa 
com DI. Das nove teses e dissertações, oito eram da área de 
educação. Dos onze artigos, divididos em áreas de psicologia 
e educação, quatro abordavam temáticas relacionadas à in-
clusão e/ou exclusão escolar da pessoa com DI. Os trabalhos 
restantes abordavam temáticas relacionadas a serviços soci-
ais (Araújo & Aiello, 2013); de fonoaudiologia (Freitas & Cas-
tro, 2006; Leite & Monteiro, 2008); relacionamento afetivo e 
sexualidade (Luiz & Kubo, 2007; Morales & Batista, 2010) e 
um estudo sobre emoções, que tinha como contexto ambien-
te de aprendizagem (Guhur, 2007).

Como consta na tabela 2, quinze trabalhos utilizaram en-
trevistas, sendo sete semiestruturadas ou estruturadas, com 
a introdução de objetos mediacionais de coleta. Os oito estu-
dos restantes, metodologicamente nomeados como estudos 
de casos, histórias de vida, entrevistas abertas e narrativas, 
realizaram as entrevistas em dois ou mais encontros com os 

participantes, coletando os dados com a aplicação de multi-
métodos, introduzindo artefatos como fotografias, produção 
de textos, desenhos, observação etc. Os estudos de Carneiro 
(2007) e Santos (2006) tiveram os dados conferidos com os 
participantes. Por outro lado, nenhuma das pesquisas foi or-
ganizada e/ou analisada com a participação de pessoas DI. 
Hass (2013) organizou multimétodos individualizados para 
cada participante a partir de temas de interesse levantados 
por eles ao longo das entrevistas e desenvolveu tecnologias 
de comunicação para transpor as barreiras comunicativas 
dos participantes, ao invés de selecionar colaboradores sem 
comprometimentos de fala. Os trabalhos de Castanheiras 
(2014) e Hass (2013) evidenciaram que pessoas com DI utili-
zam as redes sociais para escapar à vigilância dos familiares 
e se comunicarem mais livremente. As pesquisas de Carneiro 
(2007) e Freitas e Castro (2006) trouxeram relatos de dificul-
dades por parte dos participantes em iniciar entrevistas de 
forma aberta.

Quanto à análise, os trabalhos utilizaram temas e catego-
rias analíticas de interpretação, com caracterização e defini-
ção segundo os objetivos da pesquisa. Seis estudos 
definiram suas categorias analíticas antes da coleta. Os estu-
dos de Oliveira (2002); Tomaino (2009); Veltrone e Mendes 
(2009); Morales e Batista (2010) utilizaram métodos quanti-
quali, com análises fatoriais. Todas as pesquisas tiveram 
seus objetivos e análises definidos e interpretados pela teoria 
apresentada. Todos os resultados apontam para dificuldades 
de inclusão da pessoa com DI na cultura brasileira, que ainda 
produz fortes significados sobre a capacidade limitada des-
tes indivíduos. Quatorze estudos apontam para a superprote-
ção familiar da pessoa com DI o que incide na manutenção 
da participação em espaços segregados de aprendizagem e 
ausência de empoderamento.  Nesta revisão não havia ne-
nhum estudo com crianças e apenas um trabalho relacionado 
ao estudo das emoções da pessoa com DI.

DISCUSSÃO

Pesquisas que fazem uso de multimétodos vêm sendo re-
alizadas em várias partes do mundo, sendo reconhecidas por 
pesquisadores como eficazes na compreensão da complexi-
dade dos processos humanos, difíceis de serem acessados, 
evitando-se reducionismos (Darbyshire, MacDougall, & Schil-
ler, 2005; Engel, Coll, & Bustos, 2013; Lazarus, 2006; Levi, 
1992; 1981/ 2003). A fim de se superar dificuldades que 
ocorrem devido às diferentes sintomatologias como, por ex-
emplo, as decorrentes de problemas de fala, a opção tem si-
do o desenho de estudos de caso com desenvolvimento de 
tecnologias comunicativas individualizadas, buscando-se a 
indicação de interesses pelos próprios participantes (Hass, 
2013) e instrumentos mediadores alternativos.
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Os métodos narrativos, com o uso de entrevistas semies-
truturadas e multimétodos, têm buscado apoiar e incentivar 
os participantes com DI a narrar (Amaral, 2004; Antunes, 
2012; Carneiro, 2007; Castanheira, 2014; Gomes & Rey, 2008; 
Hass, 2013; Rosa, 2014; Santos, 2006). Os estudos demons-
tram que fazem-se necessárias a geração de técnicas que 
permitam temporalidades estendidas e a retomada de tópi-
cos discutidos e replanejamento das entrevistas após estudo 
exploratório ou durante o processo de coleta (Carneiro, 2007; 
Hass, 2013; Santos 2006).    

Considerando-se o histórico de estigmatização sofrido 
por pessoas com DI, há estudos que têm por princípio o lema 
“nothing about us, without us”, ou seja, “nada sobre nós, sem 
nossa participação” (Castanheira, 2014; Stack & MacDonald, 
2014), como os que optam pela checagem de dados com os 
participantes (Carneiro, 2007; Santos, 2006). Embora a parti-
cipação de pessoas com DI na interpretação dos resultados 
venha sendo desenvolvida em pesquisas em outros países 
(Iriarte, O’Brien, McConkey, Wolfe & O’ Doherty, 2014; Koening, 
2011), no Brasil essa prática precisa ser mais difundida. O 
uso de instrumentos como este possibilita, também, a ampli-
ação de formas de produção de significados pelos partici-
pantes.  

O acesso mais amplo de pessoas com DI às redes sociais 
(Castanheira, 2014; Hass, 2013) pode gerar novos métodos 
que possibilitem mediar a superação de dificuldades enfren-
tadas em entrevistas abertas por parte dos participantes 
(Carneiro, 2007; Freitas & Castro, 2006). Da mesma forma, 
pode contribuir para novos desenhos de entrevistas 
episódica (Koening, 2011) e semi estruturada.  

Um dos princípios da vertente Indigenous de que as práti-
cas culturais devem ser consideradas no desenvolvimento 
das pesquisas pode ser exemplificado na comparação dos 
estudos de Darbyshire, MacDougal e Schiller (2005) e Casta-
nheira (2014). Em ambos os estudos, câmeras fotográficas 
descartáveis foram distribuídas aos participantes para que ti-
rassem fotografias; entretanto, a anuência dos participantes 
foi diferente nas duas pesquisas. Enquanto essa prática foi 
bem sucedida no primeiro estudo mencionado, Castanheira 
(2014) teve pouca adesão dos participantes, uma vez que es-
tes temiam ter as câmeras furtadas por fazerem parte de 
uma comunidade carente e violenta, medo este reforçado pe-
la superproteção dos pais. Isto mostra que metodologias 
adotadas com sucesso em algumas culturas podem ter o ca-
minho inverso em outras. 

Estudos com objetivos pré-estabelecidas podem levar o 
pesquisador a desconsiderar aspectos relevantes que podem 
emergir durante a interação com os  participantes. Esta ob-
servação foi percebida em um dos estudos (Carneiro, 2007), 
onde a pesquisadora relata o desejo de explorar dados que 

emergiram durante a investigação, mas se ateve ao foco ini-
cial da pesquisa.

Considerando-se o objetivo da revisão, verificamos que os 
trabalhos revisados trazem importantes contribuições para o 
desenho de metodologias com narrativas de pessoas DI e in-
formam sobre condições de socialização inclusiva, na con-
temporaneidade brasileira, em pesquisas que buscam 
compreender os processos e dinâmicas de desenvolvimento. 
Foram identificadas metodologias inovadoras com o uso de 
multimétodos qualitativos, visando o aprofundamento dos 
dados a fim de identificar as interpretações dos participantes 
sobre variados aspectos de suas vidas.

Apesar das inovações, são necessários avanços. Neste 
sentido, propomos incluir indivíduos DI na análise interpretati-
va dos dados, a exemplo dos estudos desenvolvido por Koe-
ning (2011) e Iriarte, O’Brien, McConkey, Wolfe & O’ Doherty 
(2014). Quanto à teorização dos processos de interpretação 
de si de pessoas com DI, metodologias orientadas por princí-
pios da Teoria Fundamentada — TF (Charmaz, 2009; Glaser & 
Strauss, 1967/2006) são relevantes, pois possibilitam a am-
pliação da perspectiva, uma vez que todos os estudos tive-
ram objetivos definidos e dados coletados após teorização. 
Os precursores desta vertente defendem que tanto objetivos 
quanto a revisão teórica devem ser definidos após os primei-
ros contatos com os participantes e entrada em campo, para 
que o delineamento da pesquisa seja orientado a partir do 
dado e para o dado, ao invés de teorias prévias (Lal, Suto & 
Ungar, 2012; Ryan, 2014), promovendo a compreensão apro-
fundada necessária a novas teorizações. Para Glaser (2004), 
este procedimento impede que a pesquisa parta de proble-
mas preconcebidos, de modo que o pesquisador deve ouvir o 
participante ao invés de induzi-lo a falar sobre assuntos que 
podem lhe ser de pouco interesse.

Estudos em TF defendem que a coleta deve começar por 
meio de entrevistas abertas, através das quais a pessoa ele-
ge o que é importante ao invés de ser dirigida pelo pesquisa-
dor. Apesar de este trabalho trazer dados que sugerem que 
pessoas com DI sentem dificuldade em realizar entrevistas 
abertas, a tentativa é válida, uma vez que o problema pode 
não ser generalizado a todos os indivíduos com DI, sobretudo 
àqueles que se desenvolvem em condições de socialização 
diferenciadas daquelas apresentadas nos estudos desta revi-
são.

Como alternativa para esta possível dificuldade, sugeri-
mos um roteiro de entrevista inicial aberto, com mais de um 
encontro com os participantes em seus locais de preferência 
e o uso de outras ferramentas de comunicação, como a inter-
net e redes sociais. Os primeiros encontros com os partici-
pantes seriam norteadores das coletas posteriores, a partir 
dos temas emergentes, que seriam aprofundados. Neste pro-
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cesso, realizar coleta multimétodos que podem ser refinadas, 
considerando-se a peculiaridade de cada participante.  

Levando-se em conta que a maioria dos estudos traziam 
teorias, dados e resultados que apontam para a dificuldade 
de inclusão de pessoas com DI, devido à reprodução social 
de significados relacionada à capacidade limitada de desen-
volvimento destes indivíduos, sugerimos trabalhos sobre 
emoções da pessoa com DI. Neste sentido, esperamos de-
senvolver pesquisa empírica sobre processos de emoções da 
pessoa com DI em ambientes inclusivos em relação simultâ-
nea com Coping e/ou auto regulação, enfocando a forma 
com que estes indivíduos lidam com suas demandas adapta-
tivas, appraisal e/ou ressignificação das emoções, entendi-
das como significados atribuídos a emoções decorrentes de 
relações/experiências interpessoais e ou ambientais  (Laza-
rus, 2006; Valsiner, 2005). O trabalho será orientado por al-
guns pressupostos da TF a fim de desenvolver entrevistas 
abertas e aprofundar a fundamentação teórica após os pri-
meiros contatos com os participantes. 

Pesquisas em emoções realizadas por meio de narrativas 
têm se mostrado desafiadoras em todas as etapas do estu-
do, pois devem trazer à tona os componentes subjetivos (La-
zarus, 2006; Scherer, 2005). Neste sentido, compreende-se 
como uma limitação deste trabalho a incidência de poucos 
estudos voltados para as emoções da pessoa com DI. Consi-
derando-se a amplitude desta revisão, que abarcou os últi-
mos 16 anos da produção brasileira, em seguida ela pode ser 
ampliada para estudos internacionais, em diferentes culturas 
e restrita aos 5 anos anteriores ao início da revisão. 

Desta forma, práticas metodológicas podem continuar a 
ser aprimoradas. No entanto, elas devem ser aperfeiçoadas 
com o olhar crítico proposto neste trabalho, tendo em vista a 
defesa mais relevante da vertente cultural Indigenous, que é 
reconhecer a influência dos contextos culturais na aplicação 
de metodologias e interpretações na busca de avanços no 
conhecimento científico. 
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